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- - - - -











13


   

reve lou os seus ca minhos a Moi sés,
   

13

      


E F mB


   
* e aos filhos de Isra el, seus grandes feitos.

   

    
  

A B 7 E

- - - -












   

O Se nhor é indul gente, é favo rável,
   

15

      


E F mB

4


   

* é paci ente, é bon doso e compas sivo.

   

     
 

F m C mB 7

- - - - - -











17


   

Não nos trata como e xigem nossas faltas,
   

17

      


E F mB

   

* nem nos pune em propor ção às nossas culpas.

   

    
  

A B 7 E

- -
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gri a be be
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D/F
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reis do ma nan
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Fm
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cial da Sal va
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B7


ção!





E







- - - - - - - - -









      
Eis o Deus, meu Salva dor, eu con fio e na da temo;
     

           

E Cm B Fm1

      
o Se nhor é minha força, meu  lou vor e salva ção.

     

           

D/F  Fm B7 E

- - - - - -









      
Com ale gria bebe reis no manan cial da sal va ção
     

           

E Cm B F m2

      
e di reis naquele dia: "Dai lou vores ao Se nhor,

     

           

D/F  Fm CmB7

- - - - - -- -









15

      
invo cai seu santo nome, anunci ai suas ma ra vilhas,
     

           

E C m B Fm
      

entre os povos procla mai que seu nome é o mais su blime".

     

           

D/F Fm B7 E

- - -- - -

Salmo Responsorial
Pe. José Weber, SVD

S. Paulo Schola Cantorum

Is 12

Sagrado Coração de Jesus (B)















  

Com a le

  

  
  

E

   

gri a be be

   

      

   

reis do ma nan

   

   
   

Cm
   

cial da Sal va

   

      

B



ção;





Fm

- - - - - - - - -









5

   

com a le

   

      

   

gri a be be

   

      

D/F
   

reis do ma nan

   

      

Fm

   

cial da Sal va

   

   
   

B7


ção!





E







- - - - - - - - -









      
Eis o Deus, meu Salva dor, eu con fio e na da temo;
     

           

E Cm B Fm1

      
o Se nhor é minha força, meu  lou vor e salva ção.

     
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Com ale gria bebe reis no manan cial da sal va ção
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      
invo cai seu santo nome, anunci ai suas ma ra vilhas,
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           

E C m B Fm
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entre os povos procla mai que seu nome é o mais su blime".
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D/F Fm B7 E

- - -- - -

Salmo Responsorial
Pe. José Weber, SVD

S. Paulo Schola Cantorum

Is 12

Sagrado Coração de Jesus (B)








      
Louvai can tando ao nosso Deus, que fez pro dígios e  por tentos,
     

           

E Cm B F m3

-- -
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      
publi cai em toda a  terra su as grandes mara vilhas!

     

           

D/F  Fm CmB7

- --
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


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      
Exul tai cantando a legres, habi tantes de Si ão,
     

           

E Cm B Fm

- -- -









20

      
porque é grande em vosso meio o  Deus Santo de Isra el.

     

           

D/F  Fm B7 E

-
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     

O Se nhor é o pas tor que me con duz:

    


        

F A m D m

     

* não me falta coi saal guma.

    

     
    

A m G m 6/B  C 7 F

- - - --
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O Se nhor é o pas tor que me  con duz;

    


        

F A m D m

1

    
* não me falta coi saal guma.

   


      

B  G m 7 C

- - - - -









5

     
Pelos prados e cam pinas ver de jantes

    

         

G m C A m

    
* ele me leva a des can sar.

   

       

D m FC 7

- - - - -









7

     
Para as águas repou santes me en ca minha,

    

     
    

C G m A m

     
* e res taura as mi nhas forças

    

     
    

C 7 FG m 6/B 

- - - - -









     
Ele me guia no ca minho mais se guro,

    


        

F A m D m

2

    
* pela honra do seu nome.

   


      

B  G m 7 C

- -
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







11

     
Mesmo que eu passe pelo  vale te ne broso,

    

         

G m C A m

    
* nenhum mal eu te me rei;

   

       

D m FC 7

- - - -









13

     
estais co migo com bas tão e com ca jado;

    

     
    

C G m A m

     
* eles me dão a se gu rança!

    

     
    

C FG m 6/B 

- - - --









     
Prepa rais à minha frente u ma mesa,

    


        

F A m D m

3

    
* bem à vista do i ni migo;

   


      

B  CG m 7

- - - -









17

     
e com óleo vós un gis minha ca beça;

    

         

G m C A m

     
* o meu cáli ce trans borda.

    

     
    

C 7 FG m 6/B 

- - - -









     
Felici dade e todo bem hão de se guir–me

    


        

F A m D m

4

    
* por toda a mi nha vida;

   


      

B  CG m 7

- - -









21

     
e, na casa do Se nhor, habi ta rei

    

         

G m C A m

     
* pelos tempos in fi nitos.

    

     
    

C 7 FG m 6/B 

- - - - -
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Muito alegre eu te pedi
Apresentação das oferendas

Letra: Dom Carlos Alberto Navarro
Música: Waldeci Farias

Inspirado em Lc 15,11-24




Refrão:



1. Muito alegre, eu te pedi o que era meu...
    Partir... Um sonho tão normal!
    Dissipei meus bens, o coração, também.
    No fim, meu mundo era irreal!

2. Mil amigos conheci, disseram: adeus!
    Caiu a solidão em mim.
    Um patrão cruel levou-me a refletir:
    Meu pai não trata um servo assim!

3. Nem deixaste-me falar da ingratidão...
    Morreu, no abraço, o mal que eu fiz.
    Festa, roupa nova, o anel, sandália aos pés:
    Voltei à vida, sou feliz!

Confiei no teu amor e voltei,
Sim, aqui é meu lugar!
Eu gastei teus bens, ó Pai, e te dou
Este pranto em minhas mãos.
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Je sus cla ma va ao po vo: *

C/E F/A D mD m

      
se al guém tem se de,

B 

- - - - - -



3

       
ve nha a mim e be ba.

F/A A m 7 D mD m

- -


   

D m C/E
Flexa: †

     
D m C/EA


  

C D m/F D mB

Abadia da Ressurreição

S. Paulo Schola Cantorum

Sl 62

1. Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! *
Desde a aurora ansioso vos busco!

2. = A minh’alma tem sede de vós, +
minha carne também vos deseja, *
como terra sedenta e sem água!

3. Venho, assim, contemplar-vos no templo, *
para ver vossa glória e poder.

4. Vosso amor vale mais do que a vida: *
e por isso meus lábios vos louvam.

5. Quero, pois, vos louvar pela vida, *
e elevar para vós minhas mãos!

6. A minh’alma será saciada, *
como em grande banquete de festa;

Antífona da Comunhão 
Sagrado Coração de Jesus
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Todos vós que estais cansados
Sagrado Coração de Jesus (AB)

Pe. José Weber, SVD

S. Paulo Schola Cantorum
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3. No combate, esforçados, valentes,

Não temais, ó soldados de Cristo.

O triunfo será nunca visto,

Se souberdes cumprir sua lei.

4. Amparai-vos no escudo da graça

Fortaleza circunde vossa alma

Pela fé no Senhor, vossa palma.

É segura na eterna mansão.

5. De Jesus Coração sacrossanto,

Guardai pura esta Santa Bandeira

No combate esperança fagueira,

Do triunfo seguro penhor.

6. Oh! Segui deste Rei tão amante,

O estandarte divino e glorioso

Contra as forças do inferno teimoso,

Ele só à vitória conduz.
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